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R esum o : Utilizando-se 10 carneiros castrados da raça Corriedale, man­
tidos em cAmara climática e em meio ambiente, estudaram-se os efeitos 
da administração do óxido crôm ico sob fornui de cápsulas de gelatina e 
misturado à ração, sobre o ritm o de excreção e de recuperação da subs­
tância índice.

Xerificou-se que a duração do período prelim inar fo i de 9 dias ao se 
administrar o indicador em cápsulas de gelatina. As recuperações referentes 
aos animais que receberam o indicador em cápsula de gelatina e confron­
tadas com as auferidas adicionando o óxido crôm ico à ração, não diferiram  
estatisticamente. Concluiu-se ainda que a temperatura do ar e umidade re ­
lativa não produziram qualquer efeito mensurável sobre os níveis de re ­
cuperação.

Un ite r m o s : Câmara c lim á tica *; óxido crôm ico * ; Ovinos Corriedale*; 
Excreção, ritm o *.

I N T R O D U Ç Ã O

O emprego do óxido crômico, como in­
dicador para a determinação da digestibi- 
lidade aparente dos nutrientes e dos ní­
veis de excreção, tem sido difundido em

diferentes espécies animais, em substitui­
ção ao fastidioso método convencional clás­
sico. Comportando-se como substância 
inerte, desprovido, portanto, de ação far-
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macodinâmica, seria de se desejar que sua 
eliminação fosse constante e homogênea, 
de tal mold^ a abreviar a duração da par­
te experimental. Essa característica alcan­
çaria um grande objetivo prático, qual se­
ja  o de ensejar a avaliação da excreção 
dos animais mantidos em condições de pas- 
tejo, omitindo a colheita total dos excre­
mentos, e fornecendo subsídios para o co­
nhecimento do nível do consumo.

A  relação entre a ingestão quantitativa 
do indicador e sua concentração percen­
tual nas fezes, exigiria, em termos teóri­
cos ideais, que fosse alcançada a unifor­
midade na concentração do óxido crômico 
nas emissões de fezes ocorridas em ciclos 
de 24 horas.

Entretanto, tem sido verificado que, tan­
to os animais mantidos no pasto como em 
estabulação, apresentam apreciáveis va­
riações nas concentrações do indicador nas 
fezes emitidas durante o dia.

Alguns fatores têm sido apontados co­
mo responsáveis por essas variações, tais 
como a natureza do alimento oferecido, o 
intervalo de tempo observado entre a ad­
ministração do indicador e da ração, ca­
racterísticas inerentes às espécies nas quais 
são anotados picos mais constantes em de­
terminada faixa do ciclo de 24 horas, ou 
ainda, variações individuais dentro de uma 
mesma espécie.

Dentro desta ordem de idéias, deve-se 
destacar o papel desempenhado, não só pe­
la forma de administração da substância 
índice —  cápsulas de gelatina, impregna­
ção em papel, misturado à ração —  como 
também pelo número de “ dosagens” diá­
rias do indicador.

Por outro lado, os efeitos dos fatores 
do meio sobre a digestibilidade dos nutrien­
tes, têm sido escassamente estudados, ma- 
ximé em nosso meio onde prodominam as 
elevadas temperaturas, característica dos 
países tropicais e sub-tropicais, atuando

sobre a fisiologia dos animais, com refle­
xos depressivos em sua produtividade.

Tendo em vista estes aspectos, a pre­
sente pesquisa visa estudar, em ovinos, 
não só eventuais efeitos determinados pe­
la forma de administração do óxido crô­
mico, oferecido em cápsulas de gelatina e 
misturado à ração, bem como da tempe­
ratura vigente em câmara climática sobre 
o ritmo de excreção e consequente recupe­
ração da substância índice.

L I T E R A T U R A

Com a aplicação do óxido crômico em 
diferentes espécies 2, 3, 5, 20. 25, os resul­
tados encontrados denunciaram variações 
no ritmo de excreção e, conseqüentemente, 
no coeficiente de digestibilidade e níveis 
de recuperação.

Sendo um indicador externo, as pesqui­
sas se orientaram no sentido de estudar 
a forma mais adequada de administrá-lo, 
a fim  de que pudesse se distribuir unifor­
memente pelo trato digestivo e ser, da 
mesma forma, eliminado. Os mais dife­
rentes artifícios foram aventados, desde a 
simples mistura à ração2. * ,25 ou sob a 
forma de cápsulas de gelatina5. 16, 20, 
“ pellets” 27 incorporado à farinha de trigo 
previamente preparada, até a impregna­
ção do indicador em papel9.

V IA N A 2<i, em ovinos, efetuou dois ex­
perimentos, sendo os períodos preliminar 
e de colheita, de 17 e 10 dias, respectiva­
mente. Observou discrepância no estabe­
lecimento do “plateau” de excreção do in­
dicador, uma vez que o pertinente ao expe­
rimento I  foi atingido ao 17.° dia, enquan­
to que no II, se inaugurara no 13.° dia, 
fato esse que não exclue a possibilidade do 
equilíbrio ter sido atingido antes.

LAM B O U RN E l5, utilizou 6 carneiros, 
machos castrados, observando que o indi­
cador oferecido uma única vez, apareceu
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nas fezes, 5 a 6 horas depois, e que sua 
concentração atingiu o nível máximo 10 a
18 horas após a ingestão. Todavia, 60 a 
70 horas após, o indicador não foi mais 
detectado pelo método analítico utilizado. 
Aventou a hipótese de que a qualidade do 
alimento pareceu influenciar o tempo de­
corrido para a obtenção do início do “ pla- 
teau” , principalmente quando os alimen­
tos grosseiros são incluídos na ração.

Por sua vez, CRAM PTON & LLOYD 10, 
encontraram o ponto máximo de excreção 
decorridos 5 dias do período preliminar.

ELLIO T & F O K K E M A 11 realizaram 3 
ensaios, sendo que no primeiro, em ovinos, 
foi administrado o indicador em cápsulas 
de gelatina, uma vez ao dia. O óxido crô- 
mico foi recuperado completamente após 
3 ou 4 dias. Colheitas de fezes feitas com 
intervalos de 2 horas a partir das 4 horas 
até 18 horas e, uma única recolha proce­
dida entre 18 e 4 horas do dia seguinte, 
mostraram que a concentração do óxido 
crômico decresceu durante o dia, no inter­
valo entre 10 e 12 horas, enquanto o va­
lor mais elevado foi obtido à noite.

SCAU T23 forneceu óxido crômico em 
uma e duas doses diárias anotando pe­
quena variação na excreção do mesmo, 
durante um período de 27 dias, tanto em 
ovinos como em bovinos. O equilíbrio entre 
o óxido crômico ingerido e o excretado foi 
atingido 6 dias após o início de sua admi­
nistração.

Por sua vez, K A L L A I et a l.14, utiliza­
ram como indicadores o sulfato de bário 
e o óxido crômico, os quais apresentaram 
níveis de recuperação de 91,9% e 89,9% 
respectivamente. O óxido crômico apa­
receu nas fazes na proporção de 15 a 20%, 
decorridas 24 horas, estabelecendo-se o 
equilíbrio entre a ingestão e a excreção 
após 8 dias de experimento.

ITU R B ID E 13 relatou que o óxido crô­
mico oferece meios para se estimar a pro­
dução fecal dos animais mantidos em con­

dições de pastejo, sem necessidade de co­
lheita total de fezes. Enfatiza, entretanto, 
que a amostra deve ser representativa das 
24 horas do dia. Adverte ainda, que tanto 
os animais estabulados como os mantidos 
em condições livres, apresentam grande va­
riabilidade na excreção do indicador.

PIDGEN & BRISSON 18 empregaram, 
em ovinos, cápsula de gelatina com dife­
rentes teores do indicador. Oferecendo 
uma dose diária de óxido crômico, às 8 
horas, encontraram a maior recuperação
—  180% —  às 18 horas e, a menor —  45%
—  às 10 horas.

Todavia, conseguiram reduzir, conside­
ravelmente, a variação na excreção do 
óxido crômico, ao oferecerem aos ani­
mais cápsulas de gelatina, seis vezes ao 
dia. Ressaltaram, ainda, que vários fato­
res tais como, duração dos períodos pre­
liminar e de colheita, método analítico 
utilizado na determinação do óxido crômi­
co, formas de administração, espécies ani­
mais estudadas, têm influência decisiva na 
precisão dos resultados alcançados pelo 
método do óxido crômico.

Contrariando esses achados, M IN SO N 1(i, 
ministrando em ovelhas, duas cápsulas ao 
dia, ou seja uma às 10 e outras às 17 ho­
ras, consignou os mais elevados índices 
de recuperação do indicador —  113% e 
120% —  em amostras obtidas, respectiva­
mente, às 10 e 12 horas, sendo entretanto, 
registrada a recuperação mais baixa —  
80% —  em amostras colhidas às 18 ho­
ras.

RAYMOND & MINSON 22 forneceram 
duas cápsulas de gelatina em diferentes 
horas do dia, a dois lotes de ovinos man­
tidos no estábulo e em pastejo. Os esta­
bulados apresentaram médias de recupe­
ração de 120%, às 8 horas e, 85% às 16 
horas, enquanto os conservados em con­
dições livres mostraram 130% às 4 horas 
e 70% às 14 horas. Relatam, ainda, que 
os animais no campo mostraram mais
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acentuada variabilidade na excreção do 
óxido crômico .talvez em razão da fre­
qüência irregular do consumo do alimen­
to durante ciclos de 24 horas. Destacaram, 
ainda, o fato de que o aumento do nú­
mero de doses diárias do indicador, re­
duziu, consideravelmente, a variabilidade 
na excreção do indicador durante períodos 
de 24 horas.

Corroborando este fato, HARDISON & 
REID  12, comparando o efeito da adminis­
tração de uma e duas doses de óxido crô­
mico, verificaram menor variação, quando 
se ministravam duas doses.

Estudos relacionados à eventual atua­
ção da temperatura do ar e umidade rela­
tiva sobre o comportamento dos animais 
no que tange à aplicação de substâncias 
índices para a avaliação da digestibilidade 
aparente, praticamente, inexistem.

Entre nós, ANDREASI et a l.6, realiza­
ram estudo nesse sentido, utilizando suí­
nos de idade variando entre 3 a 4 meses, 
distribuídos em meio ambiente, sofrendo 
as oscilações da temperatura do ar nele 
vigente e, em câmara climática, cuja tem­
peratura do ar, praticamente constante, 
foi fixada em 27°C com oscilações não su­
periores a 1°C.

A  umidade relativa, nos dois ambientes, 
variou ao redor de 72,5%. Concluíram não 
terem sido surpreendidas diferenças signi­
ficativas no que concerne ao ganho de 
peso, consumo e conversão da ração, pos­
sivelmente em razão das reduzidas dife­
renças da temperatura do ar e umidade 
relativa que predominaram entre os dois 
meios estudados.

MOOSE et a l.17, trabalhando com 13 
ovinos, fêmeas, realizaram 3 experimentos, 
durante os quais as rações fornecidas con­
tinham 35% e 70% de concentrados e, as 
temperaturas do ar observadas, foram de 
0°C a 8°C, e de 23°C a 29°C, registraram
o desempenho dos lotes, a qualidade da car­

caça, os níveis de ácidos graxos do rumem 
e a energia metabolizável das rações. No­
taram que na faixa de temperatura mais 
baixa, houve consumo e ritmo de ganho 
mais elevados para o lote que recebeu 35% 
de concentrado. Entretanto a digestibili­
dade da matéria seca revelou-se mais acen­
tuada para o lote que ingeriu 70% de 
concentrados.

M ATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado no Ins­
tituto de Zootecnia e Indústrias Pecuárias 
“ Fernando Costa” , em Pirassununga, Es­
tado de São Paulo.

1 —  Animais

Oriundos do Posto de Criação de Ovinos 
e Caprinos (P .E .O .C .)  de Itapetininga, 
Estado de São Paulo, foram utilizados 10 
ovinos da raça Corriedale, castrados, os 
quais foram escolhidos aos pares de acor­
do com o peso. Em seguida, cada elemen­
to do par foi sorteado para integrar-se ou 
ao lote destinado à Câmara Climática — 
lote I  —  ou ao orientado para o meio 
ambiente —  lote II.

O peso do lote localizado em Câmara 
Climática foi de 178,8 kg, enquanto para
o meio ambiente, 179,6 kg.

2 —  Instalações

Foram utilizadas, para cada um dos lo­
tes, cinco baias com 6 m2 de área por uni­
dade, cujo piso de cimento apresentava 
inclinação da ordem de 3% para facilitar
o escoamento da urina.

Ambas as instalações —  Câmara Climá­
tica e meio ambiente —  contavam com 
bebedouros de concreto de altura suficien­
te para evitar a contaminação da água pe­
los excrementos. Os comedouros foram 
construídos de molde a evitar o desperdício
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de ração e, tanto quanto possível, a perda 
do indicador.

3 — Ração

A  ração utilizada durante o desenrolar 
do experimento apresentava a constituição 
seguinte:

Feno de alfafa, moído ....................  58,5%
Quirera de milho ...........................  17,5%
Farelo de trigo ...............................  16,3%
Refinazil .......................................... 4,7%

Farinha de ossos .............................  1,2%
Sal ................................................... 1,2%
Aurofac-10 (antibiótico) ................  0,6%

A composição química desta ração, está 
contida na tabela I.

T A B E L A  I

Composição química da ração, expressa em 
porcentagem sobre a matéria seca

Nutrientes brutos %
Proteína bruta .......................................... ...17,3
Extrato etéreo .......................................... 1,1
Fibra bruta ............................................... ...24,9
Carboidratos solúveis ............................... ...46,8
Cinzas ....................................................... 9,9

A ração, em quantidades fixas —  500 g 
era fornecida aos animais às 6 e 18 horas.

4 —  Administração do óxido crôm ico

Tendo sido prevista que a parte experi­
mental, constituída de dois períodos, teria 
duração de 30 dias, convencionamos admi­
nistrar o indicador segundo o plano deli­
neado abaixo:

4.1 —  A  administração foi feita em 
cápsulas de gelatina que apresentavam 
peso médio de 1,06 ±  0,03 g do indicador, 
durante o desenrolar do experimento I.

Este ensaio, tendo uma duração de 20 
dias, compreendeu período preliminar de 
15 dias seguido de 5 dias de colheita. Eram 
oferecidas uma cápsula pela manhã —  7 
horas —  e outra à tarde —  18 horas.

4.2 —  Em seguida foi procedida a ad­
ministração do indicador cuidadosamente 
misturado à ração na concentração de
0,22% sobre a matéria úmida, durante o 
experimento II.

De sorte a que não houvesse solução de 
continuidade na ingestão diária do óxido 
crômico e sucedendo imediatamente ao an­
terior, este experimento II, foi dividido 
em períodos preliminar e de colheita —  
de cinco dias cada um.

5 —  Temperatura do ar e umidade relativa

Os registros da temperatura do ar —  
máxima e mínima e o teor de umidade 
relativa, em porcentagem, eram procedi­
dos na Câmara Climática e no meio am­
biente, às 6 e 18 horas, durante os 30 dias 
experimentais, segundo as normas já  des­
critas em trabalho anterior (PR AD A et 
al. 2i).

A Câmara Climática foi regulada de mol­
de a manter a temperatura do ar ao re­
dor de 27°C com variação máxima de 
1,5°C.

6 —  Colheita de fezes

Durante os 30 dias experimentais foram 
colhidas amostras representativas da eli­
minação diária. Sempre procedida de ri­
gorosa homogeneização do total excretado, 
a recolha de fezes do dia, feita em duas 
etapas —  6 e 18 horas —  compreendia 10% 
do eliminado.

Durante todo o desenvolvimento do ex­
perimento, as amostras de fezes, transferi­
das em frascos, permaneceram em estufa 
elétrica a 70°C sendo, em seguida, tritu­
radas em moinho elétrico marca Willey, 
tamanho n.° 2.
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7 — Métodos analíticos

As determinações da matéria seca, pro­
teína bruta, extrato etéreo, fibra bruta e 
cinzas foram procedidas segundo os mé­
todos da A .O .A .C .7, enquanto que para 
a avaliação do teor de óxico crômico 
utilizou-se o método preconizado por 
SCHURCH et a l.24. Os carboidratos so­
lúveis foram obtidos por diferença.

8 — Métodos estatísticos

A  análise de variância, bem como o 
teste de Tukey, obedeceram aos modelos 
preconizados por P IM E N TE L  GOMES19. 
Convencionamos o nível de significância 
de 0,05 para a interpretação estatística 
dos resultados.

R E S U L T A D O S

Os resultados relativos ã recuperação do 
óxido crômico —  experimentos I  e I I  —

durante o período de colheita, em Câma­
ra Climática e meio ambiente, são vistos 
na tabela II.

No experimento I, a administração por 
cápsulas de gelatina 102,2 ±  4,9% e 104,7 
±  1,0% para os lotes I e II, respectiva­
mente, apresentou resultados mais próxi­
mos da recuperação ideal, que o auferido 
através da incorporação do indicador di­
retamente à ração, ou seja no Experimen­
to II. Neste, o lote mantido em Câmara 
Climática, apresentou recuperação de 94,0 
±  2,6% enquanto em meio ambiente atin­
giu a média de 101,9 ±  2,5%.

Os coeficientes de variação extremos fo­
ram conseguidos em Câmara Climática — 
10,9% —  e em meio ambiente —  2,1% — 
ambos no Experimento I.

Por outro lado, a análise de variância 
atinente aos resultados da Tabela II, não 
revelou significância, entre tratamentos — 
experimento I e I I  —  bem como entre 
ambientes (Tabela I I I ) .

T A B E L A  I I I

Análise de variância relativa
periodo

aos Índices 
de colheita

de recuperação 
(experimento I

do óxido crômico 
e I I )

durante o

Fonte de variação G .L . S.Q. Q.M. F

Experimentos 1 151,810 151,810 3,153

Ambientes 1 134,685 134,685 2,797

Resíduo 17 818,455 48,144

Total 19 1.104,950 •

As concentrações do óxido crômico nas 
fezes, em porcentagens médias diárias dos 
lotes, incluindo os experimentos I  e I I  —  
períodos preliminar e de colheita, estão 
contidas na Figura 1.

As variações diárias individuais da con­

centração do indicador nas fezes, no expe­
rimento I  —  óxido crômico em cápsula 
de gelatina —  e, experimento I I  —  óxido 
crômico adicionado à ração — , referentes 
apenas ao período de colheita, são mostra­
dos nas figuras 2 e 3.
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D I S C U S S Ã O

1 — Ritm o de excreção do óxido crômico

Iniciada a administração da substância 
índice, sob a forma de cápsulas de gelati­
na, verificou-se que os animais mantidos 
em meio ambiente, já  no 4.° dia atingiram
0 ponto máximo de excreção do indicador, 
enquanto para os situados na Câmara Cli­
mática tal fato ocorreu no 5.° dia. Fato 
interessante a ser destacado é que após 
alcançarem o ponto máximo, ambas as 
curvas sofreram queda sensível até a altu­
ra de 9.° dia, momento em que, pratica­
mente, se estabilizaram até o fim do expe­
rimento I I  (Figura 1).

Ao término do período de colheita do 
experimento I  cuja duração foi de 5 dias, 
reencetou-se a administração do indicador, 
desta feita adicionado à ração. A  Figura
1 mostra a perfeita continuidade na ten­
dência das duas curvas durante os 4 pri­
meiros dias do período preliminar, já no 
experimento II. Em seguida, observou-se 
ligeira depressão da curva na altura do
5.° dia, a partir do qual, se configurou 
quase uma reta unindo as duas linhas, 
até a conclusão do período de colheita.

Da análise da curva da Figura 1, de­
preende-se que, em virtude da variação 
mais pronunciada do ritmo de excreção ter 
ocorrido na primeira metade do experi­
mento I, o período preliminar teve o seu 
término na altura do 9.° dia.

ANDREASI et a l.5, em bovinos, V IA ­
N A  2«, em ovinos, e COELHO DA S ILVA  
et a l.8, em caprinos, não observaram fai­
xa de concentração tão alta e persistente, 
precedendo o início do equilíbrio entre in­
gestão e excreção do referido indicador.

Admitir-se que a forma de administra­
ção por cápsulas de gelatina, ou o núme­
ro de doses, teria sido a causa dessa va­

riação inicial, se afiguraria inconsistente 
se lembrarmos que esse efeito foi transi­
tório.

Acresce-se ainda, para fins de cotejo, 
que o fornecimento do indicador adiciona­
do à ração —  experimento I I  —  manteve 
mais ou menos estáveis as curvas de ex­
creção durante os últimos dias de colhei­
ta (Figura 1).

CRAM PTON & LLOYDio, observaram 
que o início da eliminação constante do 
óxido crômico instalou-se somente no 5.c 
dia, enquanto E LLIO T & F O K K E M A n , 
já o surpreenderam no 4.° dia e V IA N A 26 
no 13.° dia do período preliminar.

SCAUT 2 3 , em vários experimentos em 
carneiros e bovinos, obteve recuperações 
próximas da ideal já no 5.° dia ao passo 
que K A L L A I et al. 14, atingiram-nas ao 
nível do 8.° dia.

ITUBIRDE ls, em revisão da literatura 
sobre o assunto, emitiu opinião acerca das 
várias causas, na tentativa de explicar 
essas discordâncias, entre as quais cita a 
natureza do alimento, o método analítico 
usado e a própria variabilidade individual. 
Embora não comparável diretamente ao 
presente estudo, ANDREASI et a l.5, em 
zebu, surpreenderam equilíbrio entre a in­
gestão e excreção do óxido crômico, à al­
tura do 5.° e 6.° dia do período preliminar.

De fato, a variação individual foi sur­
preendida no presente trabalho, como po­
derá ser vista nas figuras 2 e 3, dos ex­
perimentos I  e II. Cumpre observar que 
as curvas de excreção individuais estão 
bastante dispersas, principalmente a rela­
tiva ao animal n.° 4 —  Câmara Climática
—  e ao animal de n.° 6, pertencente ao 
meio ambiente (Figura 2). As variações 
encontradas situaram-se entre 0,8 e 1,27% 
de óxido crômico, sobre a matéria seca
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das fezes, para os animais localizados em 
Câmara Climática de 0,85 a 1,55% para o 
grupo em meio ambiente.

Por outro lado, os valores corresponden­
tes à Câmara Climática (Figura 3), per­
tinentes ao experimento I I  —  óxido crô­
mico adicionado à ração —  apresentaram- 
-se menos elevados, mais concentrados e, 
portanto, menos dispersos, ou seja varian­
do de 0,65 a 0,85%, exceção feita ao 
animal n.° 2 que, ao término do período 
de colheita alcançou a cifra aproximada 
de 0,95%.

Por seu turno, o lote situado em meio 
ambiente apresentou intervalo oscilando 
entre 0,62 a 0,93% do indicador.

Futuros trabalhos no mesmo sentido po­
derão, possivelmente, esclarecer se a maior 
dispersão dos valores encontrados no ex­
perimento I, seria conseqüência da admi­
nistração do óxido crômico em cápsulas 
de gelatina, fornecidas duas ou mais ve­
zes ao dia, ou ainda, se o mesmo fato 
teria ocorrido se a ingestão do indicador 

misturado à ração, tivesse precedido, no 
experimento I, à aplicação mediante cáp­
sulas de gelatina.

No entanto, é lícito afirmar-se que hou­
ve variação diária individual, na excreção 
do óxido crômico no decurso do período de 
colheita.

Pelo menos dentro das limitações do pla­
no da presente pesquisa, a configuração 
das curvas (Figuras 2 e 3), relativas às 
concentrações individuais do indicador nos 
excrementos, mostra e parece reforçar a 
conjectura de que os níveis percentuais 
de substância índice, obtidos não só em 
amostras colhidas em dado período do dia, 
ou com intervalos de 24 horas, não são 
equivalentes à concentração média aufe­
rida na colheita total.

2 —  Recuperação do óxido crômico

As recuperações médias do óxido crô­
mico, relativas ao período de colheita, em 
ambos os experimentos, revelaram a ocor­
rência de oscilações em torno da cifra ideal, 
teórica. Entretanto, face aos resultados 
contidos na literatura, as recuperações si­
tuaram-se dentro da faixa esperada, exce­
ção feita aos animais pertencentes à Câ­
mara Climática no experimento II  (tabe­
la I I ) .  V IA N A 26, em ovinos, mantidos em 
pastejo, obteve média de 100,5% com am­
plitude de variação entre 108,8 e 96,5%. 
COELHO DA S ILVA  et a l.8, em capri­
nos, administrando uma dose diária do in­
dicador, observaram níveis de recupera­
ção que oscilaram entre 107,7% às 6 ho­
ras, aumentando para 111,5% às 9 horas, 
e dai para frente decresceram até atingi­
rem o nível mínimo de 80% às 18 horas.

ANDREASI et a l.8, em bovinos, verifi­
caram também variações ocorridas em ci­
clos de 24 horas, obtendo recuperação mé­
dia de 109,1% às 6 horas, decrescendo pa­
ra 74,5% às 18 horas.

LAM BO U RNE15, em ovinos, aplicando 
duas cápsulas de gelatina ao dia, consig­
nou médias de 104,0% e 115,0% em dois 
experimentos sucessivos.

PIDGEN ls, administrando duas doses 
diárias em cápsulas de gelatina, critério 
seguido no presente trabalho, observou 
menor amplitude de variação —  97 a 
96,5% —  em comparação com as recupe­
rações obtidas —  104 a 97% —  em ensaio, 
no qual ministrou uma única dose de 
óxido crômico.

A  maior variação, no presente traba­
lho —  10,9% —  foi surpreendida no ex­
perimento I  —  Câmara Climática —  en­
quanto em meio ambiente o coeficiente 
de variação encontrado —  2,1% —  se afi­
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gurou o mais baixo, muito embora as re­
cuperações individuais houvessem ultrapas­
sado, sistematicamente, o nível de 100% 
em ambos os experimentos.

3 —  Temperatura do ar e umidade relativa

A  propósito deste tema já citado em 
trabalho anterior (PR AD A et al. 21), a li­
teratura disponível é bastante escassa, 
acrescido do fato de que na espécie ovi­
na, quase inexistem dados para fins de 
confronto.

PRADA et a l.2I, destacaram o fato de 
que as diferenças entre as temperaturas 
do ar ocorridas em Câmara Climática e 
em meio ambiente não foram tão pro­
nunciadas de molde a que pudessem, even­
tualmente, provocar modificações no grau 
de digestibilidade.

A temperatura do ar em meio ambien­
te oscilou de 20 a 31,5°C às 7 horas e de
19,5 a 32°C às 18 horas, ao passo que a 
temperatura quase constante de 27°C se 
fez presente em Câmara Climática, com 
oscilações ligeiras, que não ultrapassaram 
de 1,5°C durante o experimento.

Quanto à umidade relativa em meio 
ambiente, os valores mais frequentes gi­
raram em torno de 80% sendo a máxima 
de 99% atingida pela manhã e a mínima 
de 49%, à tarde, ocorrida uma vez.

Já em Câmara Climática, os limites má­
ximos estiveram entre 82%, às 7 horas e 
83% às 18 horas, sendo a maior freqüên­
cia ao redor de 72%.

Eventuais discrepâncias levadas à con­
ta das diferentes temperaturas do ar ou 

da umidade relativa vigentes em ambos 
os .ambientes, não foram surpreendidas,

principalmente se examinarmos as tendên­
cias das curvas correspondentes aos perío­
dos de colheita dos experimentos I  e I I  
(Figura I )  e os resultados consignados à 
tabela III.

Alguns fatores mencionados em traba­
lho anterior (PR AD A  et a l.21) poderiam 
ser aventados no sentido de tentar expli­
car os resultados auferidos na presente 
pesquisa e colher, assim, subsídios para a 
formulação de novas hipóteses de tra­
balho.

C O N C L U S Õ E S

Face às condições observadas no pre­
sente estudo, parecem licitas as seguintes 
conclusões:

1 —  Administrando-se o indicador em 

cápsulas de gelatina, o período preliminar 

teve a duração mínima de 9 dias;

2 — O confronto estabelecido entre os 

níveis de recuperação do indicador admi­
nistrado em cápsulas de gelatina —  expe­

rimento I  —  e misturado à ração —  
experimento I I  —  apresentou diferenças 
desprovidas de significado estatístico;

3 —  A  influência da temperatura do 

ar e umidade relativa não se fez sentir 
nos níveis de recuperação do óxido crô­
nico;

4 —  As configurações das curvas indi­
viduais do indicador, correspondentes à ex­
creção em ciclos de tempo de 24 horas, 
discreparam, sensivelmente, em função da 
forma de administração da substância ín­
dice.
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RFMV-A/5

P r a d a , F. e t  a l. —  The effect o f air temperature and relative humidity in
climatic chamber, in Corriedale sheeps. Rev. Fac. Med. vet. Zootec.
Univ. S. Paulo, 11:43-57, 1974.

S u m m a r y : The pattern o f chrom ium oxide (C r 203) excretion was 
studied in ten Corriedale wethers maintaining one lot in climatic chamber 
at constant air temperature —  80,6°F (27°C) —  and other lot maintained 
outside as control.

In  the Experiment I, the sheep were dosed twice daily with chromium  
oxide in gelatine capsules form  at fixed times and, in the Experiment II, 
the animals consumed the marker mixed in the ration.

The fluctuations in chromium oxide excretion, expressed in per cent, 
obtained in the two Experiments and in both environments, showed differen­
ces no significant, statistically.

It  was concluded that the constant air temperature of 80,6"F (27°C) 
and relative humidity mean of 72 per cent held at the clim atic chamber 
did not exert any influence on the concentrations of the chromium oxide 
in the faeces.

In  all cases, individuals large differences were observed in the d.urnal 
pattern of chromium oxide excretion in the faeces.

U n i t e r m s : Climatic cham ber*; Chromic ox id e*; Corriedale sheeps*; 
Excretion rhythm  *.
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